




www.jornalinfoco.com.br 03

Recado ao leitor



PG. 5
Mundo

Sociedade do ódio
PG. 15
Autoconhecimento	 Inimigo no espelho

PG. 11
Viagens#Fé

Na casa da Virgem Maria, em Éfeso, Turquia

PG. 14
Comportamento

“Hoovering”, o ciclo da manipulação

PG. 10
Artigo  

Julgamentos

PGs. 26 a 30
Capa A epidemia do ego

www.jornalinfoco.com.br04

PG. 20
Especial

Uma história tecida por muitas mãos

PG. 22
Auto

Mais que uma relíquia, um elo de família
Saúde Câncer de Mama: por que os casos continuam aumentando, 

apesar do Outubro Rosa?

PG. 6
Psicologia	 O Cavalo de Troia
Cinema	 O clube do crime das quintas-feiras

PG. 19
Tendência

“Boy Sober” o novo detox

PG. 12
Curiosidade

A linguagem oculta do corpo

PG. 18
Social

inFoco Society

PGs. 8 e 9
Política

Censura velada

PG. 13
Tecnologia	 Dicas para proteger seu celular de roubo
Casa	 Decoração de interiores

PG. 23
Estética

Clonapure ®  A creatina com efeito imediato



www.jornalinfoco.com.br 05

Mundo



www.jornalinfoco.com.br06

A mitologia grega sempre nos brinda com histórias e mitos muito antigos, mas que são 
atualíssimos em qualquer época da humanidade. Um desses mitos é o Cavalo de Troia, o 
famoso presente de grego.

A Guerra de Troia foi um conflito de longa data entre gregos e troianos, a qual envolvia 
o controle de rotas comerciais importantes. Os troianos, protegidos por suas muralhas, 
conseguiram resistir aos ataques gregos por muitos anos. Inspirados por Ulisses, os gregos 
elaboraram uma tática para simular a derrota. Deixaram um gigantesco cavalo de madeira 
como um presente de paz para os troianos. Soldados gregos de elite foram escondidos no 
interior do cavalo. Os troianos, acreditando ser um símbolo de paz, aceitaram o cavalo e o 
levaram para dentro das muralhas. À noite, os soldados gregos saíram do cavalo e abriram os 
portões da cidade. O exército grego, que aguardava do lado de fora, invadiu Tróia, saqueou 
a cidade e venceu a guerra. A história do Cavalo de Troia, narrada na epopeia de Homero, 
tornou-se assim um símbolo de engano estratégico. A expressão presente de grego surgiu para 
descrever um presente que, aparentemente bom, traz consigo consequências desastrosas. 
O cavalo representa uma fantasia que se manifesta como um presente inofensivo, mas que 
carrega um conteúdo perigoso. Os troianos, cegos pela fantasia de serem vitoriosos, aceitam 
o presente sem questionar, como se fossem incapazes de ver a ameaça que se esconde no 
interior. Ao invés de uma confrontação direta e um esforço militar, os gregos usaram uma 
estratégia de doce veneno, que é a representação de uma arma que se introduz de forma 
sorrateira.  Essa arma, disfarçada de presente, ataca o interior, o lar e a cidade, como um 
vírus que ataca por dentro. A história mostra como a presunção e a arrogância podem levar 
à destruição. Os troianos, confiantes em sua capacidade de resistir, não esperavam a ação da 
arma escondida e, quando o momento de abrir as portas chegou, tudo foi destruído, pois o 
inimigo já estava dentro de suas casas.  

Em termos de psicanálise, o Cavalo de Troia simboliza o eu que se deixa enganar. A crença de 
que as pessoas são boas e que não existem males, pois são incapazes de ver o perigo que se 
esconde por trás de uma aparência de bondade. Ao aceitar a oferta, os troianos parecem não 
perceber que o inimigo está dentro da própria cidade, o que os leva à sua própria aniquilação. O 
mito serve como uma reflexão sobre as armadilhas que podemos criar para nós mesmos e 
as consequências de não estarmos atentos aos perigos que, muitas vezes, se escondem 
nas aparências inofensivas perto de nós ou até mesmo dentro de nossas casas, de nossas 
empresas, dentro dos computadores, como os malweres que os danificam e até nas redes 
sociais. A arrogância, a atitude de superioridade, a soberba e o desrespeito, precedem a queda 
e o fracasso. O Cavalo de Troia está em todos os lugares, portanto precisamos estar atentos. 

Psicologia

O Cavalo de Troia

Baseado no primeiro livro da série de best-sellers do escritor Richard Osman, “O Clube 
do Crime das Quintas-Feiras” acompanha um grupo de quatro aposentados que vive em 
Cooper Chase, uma casa de repouso de luxo que mais parece o castelo da série Downton 
Abbey.  Lá, entre chás da tarde e passeios no jardim, eles se reúnem toda quinta-feira para 
investigar casos de crimes que foram arquivados. Até que um dia, em meio à polêmica do 
fechamento do local, acontece um misterioso assassinato, e o quarteto  tem que colocar as 
mãos à obra pra resolvê-lo com a expertise adquirida no clube.

Chris Columbus dirige o longa sem invencionices, num ritmo confortável tal qual a casa de 
repouso dos nossos heróis, que percorrem essa aventura embalados por uma ótima trilha 
sonora. O roteiro é um “whodunnit” ( quem matou?) bem desenvolvido e com reviravoltas 
que, se não causam impacto, são boas e funcionam na narrativa. Nessa história de detetive 
o mistério não é tão intrincado como na franquia ( bem mais ácida) “Knives Out”,   aqui 
somos conduzidos através das investigações com a leveza que a atmosfera cômica pede,  
com resoluções  previsíveis mas ainda assim gostosas de acompanhar . 

O maior trunfo do filme está no elenco estrelado e absolutamente irresistível. Helen 
Mirren é a espiã que lidera o clube com suas deduções afiadas e perspicácia, ela sempre 
acha saída para todos os quebra-cabeças. Ben Kingsley no papel do psiquiatra Ibrahim 
imprime um pouco de drama à trama sem deixar de lado a ironia fina. Pierce Brosnan 
na pele do líder sindicalista Ron é gigante no carisma. E por fim temos Celia Imrie como 
a   enfermeira Joyce, um charme com sua alegria e bolos apetitosos. Eles tem um timing 
preciso em ótimos diálogos, a sensação que se tem é que são nossos amigos de longa data. 
A trama traz, além do lado policial cômico, uma camada importante que trata da velhice e 
suas fragilidades, como os problemas de saúde, as limitações e o abismo entre gerações – 
questões mostradas com bastante sensibilidade, e  com a certeza de que a terceira idade 
pode ser vivida com alegria e plenitude.

Se “O Clube do Crime das Quintas-Feiras” terá sequência ou irá se tornar uma franquia 
ainda não sabemos. A torcida é grande, pois esse é o tipo de “filme pipoca” que conforta e 
diverte todos os tipos de público, e por isso mesmo  é muito bem-vindo.

Cinema

O clube do crime 
das quintas-feiras 
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Viagens#Fé

Foi a visita mais sagrada que fiz até hoje. Antes inimaginável, nunca previ 
que estaria num lugar tão distante e onde a mulher mais querida do planeta 
residiu durante a expectativa do reencontro com seu divino Filho. 

Recentemente, na tarde do último 5 de setembro, Regina Célia e eu, 
na companhia de vinte peregrinos de Avaré, entramos na pequena casa 
feita de pedra, tida como o último refúgio de Maria, a mãe de Jesus. Fica 
no monte Koressos (Rouxinol), a 8 quilômetros da cidade de Éfeso, atual 
Selçuk, no oeste da Turquia. 

Redescoberta há 140 anos, a Casa da Mãe Maria - “Meryem Ana Evi” é 
descrita nas visões místicas de Ana Catarina Emmerick, freira agostiniana 
alemã, publicadas num livro em 1852. Trinta anos depois, com base em 
tais relatos, o padre francês Julien Gouyet fez buscas e encontrou a dita 
construção sobre uma colina de onde se vê o Mar Egeu e a identificou como 
o endereço no qual Nossa Senhora, conduzida por João Evangelista, teria 
vivido até a sua Assunção.

Emmerich descreveu a casa em pormenores, contando ter sido erguida 
com pedras retangulares, que as janelas eram altas, próximas do teto plano, 
e que ela consistia de duas partes, com uma lareira ao centro. Também 
descreveu o lugar das portas e o formato da chaminé.

Hoje, a antiga moradia é uma capela modesta, onde a sua célebre 
anfitriã é venerada tanto pelos cristãos como pelos muçulmanos. Erguida 
na chamada era apostólica, ela tem um altar principal com uma imagem 
mariana e fica num parque com fontes de água que acreditam-se serem 
milagrosas.

No lado direito da casa há um cômodo pequenino, considerado o quarto 
onde Maria dormia. A água corrente costumava correr como um canal 
neste lugar. E fora do santuário há um muro de pedidos, onde os visitantes 
deixam suas mensagens e pedidos para Jesus e sua mãe na forma de 
pequenos bilhetes de papel ou panos.

Ao lado da capela existe um grande espaço para celebrações ao ar livre, 
todo arborizado e ajardinado, onde crescem muitas flores e frutas típicas. 

Os visitantes, na verdade, sequer avaliam a autenticidade do lugar, pois 
passam por lá, em paz, munidos apenas de esperança e fé.

    • Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, 
é autor de 56 livros sobre a história regional. 

Gesiel Junior*

Na casa da 
Virgem Maria, 

em Éfeso, 
Turquia
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Fampop

A feira de MPB que projetou Avaré nacionalmente volta 
a ter a direção de Juca Novaes – um de seus fundadores 
– e será realizada em outubro, entre os dias 9 a 12. Será 
uma tentativa de começar a retomar a importância do 
festival, que terá premiação de quase R$ 50 mil e um Chico 
César como patrono. A 42ª Feira Avareense da Música 
Popular (Fampop) acontece na Concha Acústica, com 
entrada franca. Ao assumir a direção artística da Fampop, 
Juca Novaes não apenas fez a indicação de Chico César 
como patrono, mas também a presença no júri de nomes 
importantes como Alice Ruiz, Professor Pasquale e Celso 
Viáfora, dentre outros, bem como a realização do Encontro 
de Letristas, que durante muitos anos foi um dos eventos 
paralelos mais destacados do festival.

Além de Chico César, a cantora avareense Maria Fernanda 
Freitas, o músico João Gabriel e o grupo paulistano 5 a Seco 
completam a programação musical. Mais de 600 músicas 
de 20 estados brasileiros, além do Distrito Federal, foram 
inscritas segundo a secretária da Cultura Thais Francini.

A maioria é de compositores que nunca participaram do 
festival, mas também estão na lista vencedores de edições 
anteriores da Fampop, como Kleber Albuquerque, Alexandre 
Lemos, Thiago K e Zé Alexanddre, vencedor do programa 

The Voice + em 2021. “Um dos autores classificados é Daniel 
Gonzaga, filho do saudoso compositor Gonzaguinha”, 
destaca o produtor Juca Novaes. Já as inscrições para a pré-
eliminatória avareense somaram 48 canções. Dessas, 13 
vão concorrer na 42ª Fampop. Veja abaixo as selecionadas 
que vão se apresentar.

Selecionadas
Princípio (Bruna Brasil Santos/ Douglas Martins Sá) - Goiânia 
(GO)
Só Sei Que Nada Sei (Kleber Albuquerque) - Salvador (BA)
Eu Diversos (Luiz Dillah/Joãozinho Gomes) - Novo Horizonte 
(SP)
É Tudo Pé De Cerrado (Edu do Vale) - Rio Pomba (MG)
Ancestralidade (Edinho Queiros/Glauco Luz) - Recife (PE)
Hiroshima, O Xote (Marco Antonio Policastro/Gilvandro 
Filho) - São Paulo (SP)
A Corrente Das Marés ( Thiago Barbosa Augusto / Gregory 
Haertel) – Blumenau (SC)
Do Oiapoque Ao Chuí (Zé Beto Correia/ Zé Edu Camargo) - 
Taquaraçu de Minas (MG)
O Silêncio (Zé Alexandre / Vytoria Rudan/ Manoel Gandra) 
Rio de Janeiro (RJ)
Pá Rezá (Elio Camalle/Daniel Gonzaga) – São Paulo (SP)
Pelé Dotô (Ítalo França) São Paulo (SP)
Ao Meio (Valéria Velho) – Tietê (SP)
De Qualquer Maneira Favela Tá Rock´N Roll (Daniel de 
Almeida Machado) - Cubatão (SP)
Meyre Baraka ( Enrico de Micelli / Joãozinho Gomes ) 
Macapá (AP)
Tô Virando Coisa (Marcos Villane/Alexandre Lemos) - São 
Paulo (SP)
Pedir Demais (Pedro Índio Negro/ Guga Lacerda) - São Paulo 
(SP)
Cerrado (Poço Figueirê) – Rio de Janeiro (RJ)
Rogação (Guto Hueb/Fernando Hueb) - Lençóis Paulista (SP)

Suplentes
1. Escondidinho (Fred Sommer/João Guarizo) - Rio de Janeiro 
(RJ)
2. Tempo De Criança ( Thomas Howard/Ana Luiza Amaral)

Avareenses
Somente Fãs (José Donizete Jr/Intérprete: JR)
Popapatataio (Kleber Silveira/Intérprete: JR)
Quiromante (Alex Lervolino)
Lua Mansa (Luiz Fernando Lopes)
Raiz (Gabriela Toledo)
Prato Predileto (Ricardo Arena Câmara)
Admita (Luiz Fernando Lopes/Intérprete: Chico Sant’Anna)
Moça de Lótus (Giovanni Zuki)
Homenagem ao Poeta (Maria Fernanda)
Maracongando (Eddie Sabino)
Quando Vc Viajou (Gabriel Veppo)
O Amor (Ronaldo Peres)
No Tempo do Meu Bem (Altino Toledo)
Suplente: Fala a Verdade (Matheus Reis & Gabriel)
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Um abraço especial aos 
aniversariantes de outubro: 
Lucas Cruzato Moraes , filho de 

Laércio e Valéria Moraes (dia 2); 
Maitê (dia 2); Henrique Marques 

de Oliveira,(dia 6); Aline Abad (dia 
7); Guilherme Afonso (dia 7);  Joaquim 

Domingues Machado (dia 9)  filho do casal 
Carlos Eduardo e Mércia; Samira Colla (dia 12);  a 
querida Renata Carvalho (dia 13); Neli Franzolin 
(dia 13); Marilinha Ward (dia 21); Amanda Ward di 
Santi (dia 23); Magda Fiorio (dia 22); Maria Carolina 
Sales (dia 26); Gabriel Elias Domingues Marques 
de Oliveira, também filho do Elias da Lourena (dia 
27) e o querido sobrinho Gabriel Poleto Koch (dia 
28). Um beijos especial as queridas aniversariantes 
de setembro e outubro: Adélia Pimental, Claudia 
Dornelas e Claudia Cardoso.

Avareense homenageado
O cenário da numismática mundial se voltou para 

o Rio de Janeiro entre os dias 2 e 6 de setembro de 
2025, e um nome de Avaré brilhou entre os maiores 
especialistas da área: o do psicólogo e numismata 
Oswaldo M. Rodrigues Jr.. Durante a V Convenção 
Internacional de Historiadores e Numismatas – Rio 
2025, ele foi agraciado com a honraria “Legatus 
nostre et praecursor”, uma medalha que o distingue 
como “Embaixador nosso e precursor” no campo da 
numismática. A homenagem, carregada de simbolismo, 
foi entregue na cerimônia de abertura das atividades 
acadêmicas do evento, que reuniu mais de 400 
especialistas de todo o mundo. “Ser homenageado 
com uma medalha que simboliza o legado, a missão e a 
liderança no campo da Numismática é uma honra que 
transcende o pessoal e toca o cerne da minha trajetória 
acadêmica e cultural”, declarou Rodrigues Jr. 



www.jornalinfoco.com.br 19

Tendência



www.jornalinfoco.com.br20

Especial



www.jornalinfoco.com.br 21

Economia



O Brasil enfrenta um desafio crescente no combate ao câncer de mama, a despeito dos 
esforços do Outubro Rosa, a principal campanha de conscientização sobre a doença. As 
estimativas do Instituto Nacional de Câncer (INCA) para 2025 apontam para um número 
alarmante de 73.610 novos casos no país, um dado que reforça a urgência de aprimorar as 
estratégias de prevenção e detecção precoce.

Um dos avanços mais significativos nesse cenário é a recente mudança nas recomendações 
do Ministério da Saúde, que passou a indicar a mamografia para mulheres a partir dos 
40 anos, sob demanda e com indicação médica. A decisão, que já era uma orientação da 
Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM), reflete a realidade da doença no país: 22,6% dos 
casos de câncer de mama atingem a faixa etária entre 40 e 49 anos, um grupo que estava 
fora da recomendação anterior de rastreamento ativo, que começava apenas aos 50.

A nova diretriz busca empoderar a paciente, incentivando-a a conversar com o profissional 
de saúde para decidir sobre o início do rastreamento. Além disso, a pasta ampliou a faixa 
etária para o rastreamento ativo, agora recomendado para mulheres de 50 a 74 anos, com 
exames bienais, mesmo sem sintomas. Para mulheres acima de 74 anos, a recomendação 
é avaliar o custo-benefício do exame em conjunto com o médico.

A mamografia é a principal ferramenta para o diagnóstico precoce, capaz de detectar 
lesões como nódulos e microcalcificações ainda em estágios iniciais, o que aumenta 
consideravelmente as chances de sucesso do tratamento e de cura. Quando uma lesão 
suspeita é identificada, a biópsia — a retirada de um fragmento para análise — é o próximo 
passo para confirmar o diagnóstico.

Apesar da ampla divulgação do Outubro Rosa e da importância da detecção, a taxa de 
mortalidade por câncer de mama aumentou 86,2% em 22 anos no Brasil, segundo um 
levantamento da associação civil Umane. Especialistas apontam que fatores de risco como 
envelhecimento populacional, sedentarismo, obesidade e consumo de álcool, somados 
à dificuldade de acesso ao diagnóstico e tratamento, contribuem para esse cenário 
preocupante.

O aumento da incidência e da mortalidade por câncer de mama no Brasil, portanto, vai 
além da simples falta de informação. Ele evidencia a necessidade de políticas públicas mais 
robustas, que garantam não apenas a conscientização, mas também o acesso efetivo a 
exames e tratamentos de alta qualidade para todas as mulheres, em todas as regiões do 
país. A nova recomendação do Ministério da Saúde é um passo fundamental nessa direção, 
mas a luta exige uma abordagem contínua e integrada que combine prevenção, acesso e 
tratamento.

Câncer de 
Mama: por que os 

casos continuam 
aumentando, 

apesar do 
Outubro Rosa?

Auto Saúde
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